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    QUEM SOU EU...




    Meu nome é Melissa Alcântara, sou jornalista e advogada. Nasci em Votuporanga, em abril de 1980. Morei em várias cidades, 15 no total1, conheci muitas pessoas e entrei em contato com culturas e costumes diferentes dos meus.




    Fiz o curso de direito para satisfazer a uma vontade do meu pai. E foi esta a graduação que me despertou para as mais diversas situações práticas do dia a dia. Foi o direito a formação responsável por me trazer clareza a respeito da vida adulta. Até aqui, era completamente imatura e alheia a qualquer conhecimento sócio, político e econômico que me cercava. Cheguei a advogar, mas hoje não tenho contato direto com o mundo jurídico além da minha carteira da OAB (Ordem dos Advogados do Brasil).




    Apesar de ser uma pessoa reservada, o jornalismo sempre foi a minha paixão. O curso aparecia em destaque em qualquer teste vocacional que eu fizesse. Desde pequena me considero excelente ouvinte e observadora, características a meu ver precípuas para o exercício da profissão.




    Também por conta de ser uma pessoa fechada, no início da faculdade de jornalismo me imaginava, quando formada, em uma redação de um veículo impresso. Mas foi a TV que me conquistou. A agilidade e objetividade deste meio me fascinam. Isso sem contar que, nele, os personagens contam as próprias histórias, o que traz verdade para a mensagem que está sendo transmitida, o repórter é mero interventor. Desde 2004 venho colecionando memórias alheias de maneira profissional. Fazendo rir e chorar. Relatando fatos e trazendo emoções da vida de alguns para os olhos e ouvidos de muitos. Tentando tirar o melhor depoimento, a frase mais contundente, o relato mais sincero. Ouvindo várias versões, buscando sempre ter a informação mais coerente e precisa a respeito dos fatos. Por lidar com algo tão valioso, procuro sempre ser responsável, meço as palavras no intuito de não prejudicar a ninguém. Acredito que, ao longo da carreira, fui bem sucedida nesse objetivo.




    Com relação a essa “vida própria” que tem a mensagem na TV, a internet, por meio das lives, também ganhou espaço cativo no meu coração. Neste meio com um contato maior ainda entre quem envia e quem recebe o conteúdo, já que a interação é quase total. Minha experiência, produzida sobretudo no instagram, me fez redescobrir o jornalismo. E confesso que me encantei. A gente se expõe ao máximo, fica sujeito também a muitas críticas, e isso serve de atrativo ainda maior para continuar o trabalho.




    Por fim, nesse breve relato sobre mim, decidi agora me aventurar também escrevendo. Como disse lá no início, quando pensava ainda em trabalhar em um jornal ou revista, juntar palavras em um texto é algo que me entusiasma. Este singelo livro é o início de uma caminhada que pretendo fazer. Espero que gostem e que as informações contidas aqui possam ajudar de alguma maneira na busca de uma vida plena.




    




    

      

        1 Dolcinópolis (SP), Cosmorama (SP), Ouroeste (SP), Auriflama (SP), Santa Fé do Sul (SP), Cardoso (SP), Votuporanga (SP), Marília (SP), Araçatuba (SP), Campo Grande (MS), Ponta Porã (MS), Dourados (MS), Mogi das Cruzes (SP), Presidente Prudente (SP) e São José do Rio Preto (SP).


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    A pandemia chegou quando ainda estava longe.




    A primeira vez que parei para pensar sobre a covid 19 foi depois de uma entrevista on-line com um rapaz de Guapiaçu, interior Paulista. O jovem estava morando na até então desconhecida Wuhan, na China. Primeiro epicentro da doença no mundo.




    Durante a conversa, perguntei várias coisas, entre elas, como era viver numa cidade fantasma. Afinal, era essa a condição que mais chamava a minha atenção. Era inimaginável pra mim que roteiros de ficção científica estavam sendo aplicados na vida real. Foi em Wuhan também que foram impostas as primeiras medidas restritivas de circulação de pessoas, entre elas o lockdown. Quis saber como era não poder sair de casa, como era ter medo do invisível. Se hoje o discurso ainda é de que estamos lidando com o novo, quando surgiu o SARS-COV-2, ele era um completo desconhecido, um vírus misterioso.




    Mesmo ouvindo um relato tão forte, sobre mudanças tão bruscas na vida de tantas pessoas, tudo parecia distante, intangível.




    Um caso mesmo de filme que nós só saberíamos dos detalhes de ouvir falar pela TV ou pela Internet.




    Um acontecimento surreal que se passava do outro lado do mundo, em um país reconhecidamente curioso, onde até mesmo o ano novo começa em um dia diferente do restante do planeta2. Com tantas peculiaridades fantásticas, era fácil acreditar que o problema não nos atingiria.




    Triste engano.




    Pouco tempo depois a Itália desmoronou. Sofria como nas duras batalhas de quando o Império Romano começou a declinar.




    Cenário de guerra, desta vez escrachado para o mundo assistir. UTIs lotadas, escolhas por vidas, opções impronunciáveis, tais quais um “dilema de Sofia3”. Uma história de terror transportada para a vida real. Onde o vilão tinha vários poderes, e não existiam super-heróis para confrontá-lo.




    O medo estava instalado.




    Mais rápido que o vírus, a paralisação das pessoas começava a se alastrar por toda parte.




    A população literalmente congelou. Ficou em choque.




    O povo não sabia o que fazer, pra onde ir, como reagir.




    Foi como se um mantra de uma hipnose coletiva ecoasse por toda a Terra.




    Quando chegou ao Brasil, o novo coronavírus já era um velho conhecido. Já estava na boca das pessoas.




    O pânico era quem orientava as decisões.




    Vieram as máscaras, o distanciamento social, o fecha tudo, e, por fim, a razão deu lugar à coerção.




    Ninguém estava seguro.




    Nem do vírus, nem do risco de não ser tratado.




    Não ter um leito para ver os sintomas da doença se agravarem era o discurso oficial.




    Fique em casa.




    Você é o culpado pela atual situação. A cada encontro com um amigo, a cada abraço nos próprios pais, você é o responsável por deixar o mundo pior do que está.




    Não temos remédio.




    Não temos vacina.




    Precisamos achatar a curva. Que curva?




    Aprendemos em pouco tempo termos e situações relativas a especialidades médicas sempre tão distantes do nosso dia a dia. Quadros que antes só eram interpretados por epidemiologistas começaram a ser trazidos diariamente nos canais de TV e se tornaram parte da rotina.




    Compreendemos que, ficando em casa, depois de um certo tempo o sistema de saúde estaria preparado para nos atender e poderíamos, ainda que aos poucos, retomar nossa vida de outrora.




    Mesmo com essa garantia, nessa barganha do sofrimento de hoje pelos louros que virão em seguida, sabíamos que não seria fácil. Aliás, era certo de que seria bastante complicado. No Brasil, a realidade de boa parte da população é a de trabalhar agora para comer amanhã. Quanto tempo iria levar para que as unidades de saúde, os hospitais de campanha estivessem aptos à nos dar a alforria? Na pior das hipóteses, pensamos... 3 meses?




    3 meses vivendo do quê? 90 dias pagando as contas com o quê? Um quarto do ano dependendo da ajuda do governo, de ONGs, dos vizinhos, da família?




    Essa troca até faria sentido se, de fato, freasse o contágio. O que não aconteceu. As pessoas não ficaram protegidas. A onda de contaminação continuou independente de qualquer isolamento. No estado de Nova Iorque, por exemplo, foi feito um levantamento pelas autoridades de saúde que mostrou que 66 % das novas internações eram de pessoas que estavam dentro de casa4. Os clusters familiares, como chamam os especialistas, é onde o vírus se sente, em uma triste analogia, literalmente em casa. Onde existe o contato íntimo e prolongado entre as pessoas, facilitando a disseminação.




    Infortunadamente, não foram 3, nem 6, ou 9 meses. A pandemia completou um ano, e a realidade de clausura, alto contágio e falta de leitos continuou a mesma.




    Fomos aceitando cada castração sem oferecer muita resistência. Afinal, estávamos abrindo mão de alguns direitos para preservar as nossas vidas, não era isso? Seria razoável. Caminhar na praça, ir à praia, entrar num shopping, foram todas condutas tipificadas, passaram a ser tratadas como atos criminosos. Quem descumpria as regras estava sujeito a um tratamento nada amistoso por parte de guardas municipais e policiais civis e militares, que, obrigados a isto, começaram a levar pro xadrez os mais abusados.




    Mas, mesmo com todas as restrições, os mortos começaram a ser contados aos milhares pelo país. A cada dia um novo recorde. Ainda assim, o “fique em casa” continuou sendo propagado como a melhor saída. Alguém acredita? Parece que sim, ou, talvez a população não tenha forças para contestar. Poucos reagem, e os que o fazem são totalmente desprestigiados.




    Todos são estimulados a serem réus e acusadores desse tribunal da pandemia. A qualquer sinal de fumaça na churrasqueira do vizinho, o disque denúncia logo é acionado.




    A medicina e a ciência foram colocadas em xeque. Quem está certo?




    Existe ou não tratamento?




    Afinal, as vacinas são a solução para o problema?




    Só o tempo, talvez nem ele, dirá.




    Em meio a tantas dúvidas. Imersa em tantas informações, minha tábua de salvação sempre foram os médicos. Não os que simplesmente me mandaram ficar trancada em casa. Não aqueles que não se importam com a possibilidade de que as pessoas podem morrer também de fome, de estresse, e até de medo. Não aqueles que afirmam que não se pode tratar o doente por aversão à um medicamento. Mas, minha admiração é por aqueles que, contrários a tudo isso lutaram, e brigam, contra um sistema corrompido por interesses que nunca vou conseguir compreender. Que fogem ao meu alcance de discernimento.
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